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Resumo: As matas ciliares são encontradas nas margens dos rios e mananciais e são responsáveis por 

pƌotegeƌàosàĐuƌsosàd͛ĄguaàdoàassoƌeaŵeŶto,àdaàoďstƌuçĆoàdeàalguŶsàtƌeĐhosàdoàƌioàpeloàauŵeŶtoàŶoà

volume de terra e outros sedimentos carregados pela correnteza. Realizou-se o inventário florístico 

próxima ao leito do igarapé na região nordeste paraense, nas respectivas áreas de monitoramento: 

Ceará, Monte-verde, São Francisco, Ver-o-peixe e Vitório. Objetivou-se neste trabalho caracterizar a 

estrutura demográfica e ocupação da área basal em cinco áreas de mata ciliar da região nordeste 

paraense. Com base, nestes dados coletados (diâmetros, espécie) foram calculadas a abundância e 

área basal absoluta e relativa dos indivíduos identificados por local e tamanho de classes diamétricas 

e/ou altura. Foram registrados 1.213 indivíduos, sendo a maior proporção encontrada na área São 

Francisco que obteve 10.039 indivíduos por hectare, enquanto à área basal destacou-se Ceará com 

34,2%. A distribuição da demografia apresentou alta similaridade na proporcionalidade da 

distribuição dos indivíduos nas classes de tamanhos (muda, vara, árvore) e averiguamos que a 

quantidade de indivíduos apresentados por área não necessariamente implica no acúmulo da maior 

área basal. 

Palavras-chave: área basal, área preservação permanente, arbusto-arbóreo 

 

Introdução 

As matas ciliares são formações florestais ocorrentes nas margens dos rios, córregos, lagos, 

riachos e igarapés. A área que abrange a mata ciliar é considerada pelo novo Código Florestal Federal 

(Lei n.° 4.777/65) desde 1965 como APP (Área de Preservação Permanente), e apresenta diversas 
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funções ambientais, devendo possuir uma extensão específica a ser preservado de acordo com a 

largura do rio, lago, represa ou nascente. 

A mata ciliar atua como barreira física, regulando os processos de troca entre os ecossistemas 

terrestres e aquáticos e desenvolvendo condições propícias à infiltração d'água (KAGEYAMA, 1986). 

Sua presença reduz significativamente a possibilidade de contaminação dos cursos d'água por 

sedimentos, resíduos de adubos e defensivos agrícolas, conduzidos pelo escoamento superficial 

d'ĄguaàŶoàteƌƌeŶo.à“eguŶdoà‘iďeiƌoà;ϭϵϵϴͿ,àoàeĐossisteŵaà͞ŵataàĐiliaƌ͟àĐoŵpoƌta-se como excelente 

consumidor e tampão de nutrientes que estão presentes no escoamento advindo de agrossistemas 

vizinhos. Objetivou-se neste trabalho caracterizar a estrutura demográfica e ocupação da área basal 

em cinco áreas de mata ciliar da região nordeste paraense. 

 

Material e Métodos 

O levantamento florístico foi realizado no primeiro semestre de 2016 em cinco áreas 

adjacentes aos locais do monitoramento de restauração de mata ciliar (Projeto FAPESPA-

ICAAF119/2014/Embrapa/AgroHidro), sendo estas, com as respectivas quantidades de parcelas: 

Ceará (3), Monte-verde (2), São Francisco (3), Ver-o-peixe (4) e Vitório (4). 

Os registros foram adquiridos via inventários de parcelas com 300m² (10m x 30m) alocadas 

perpendicularmente ao curso do igarapé. Nestas foram avaliadas todos os indivíduos arbusto-

arbóreo e palmeiras com DáPшàϱĐŵ,àdeŶoŵiŶadasà͞Ąƌǀoƌes͟.àEŵàĄƌeaàsuď-amostral de 45m² (1,5m x 

30m) foram avaliadas também os indivíduos com Ϯ,ϱĐŵà чà DáPà шà ϭŵà altuƌaà total denominadas 

͞ŵudas͟,àeàaƋuelesàĐoŵàϱĐŵшDáPшϮ,ϱĐŵàdeŶoŵiŶadosà͞ǀaƌas͟. 

Os indivíduos que apresentaram identificação incerta foram coletados exsicatas para que 

fosse feita a averiguação no Herbário IAN da Embrapa Amazônia Oriental. Dos dados processados em 

tabela eletrônica foram calculadas a abundância e área basal absoluta e relativa por classe de 

tamanho e lote. 

 

Resultados e Discussão 

Foram averiguados, no banco de dados, 1.213 registros, sendo 32% de mudas, 5,6% varas e 

62,4% árvores. Dentre as áreas analisadas constatou-se alta variação na densidade de indivíduos, 
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como na área de São Francisco registrou-se 10.039 indivíduos por hectare, por outro lado, na área 

Ceará foi de 5.334 indivíduos (Figura 1). Nas classes de tamanho denominadas mudas ocuparam a 

maior porção de indivíduos, superior à metade da comunidade vegetal, seguido vem a classe árvore 

que apresentou proporcionalidades diferenciadas entre os locais amostrados, pois nos locais Vitório 

e Ver-o-peixe a densidade foi similar ao da classe de varas e nas demais foram diferentes (Figura 1). 

A área basal é ocupada principalmente por árvores (90%), as demais classes de tamanho 

acumularam menos de um décimo (Figura 2). Embora as árvores tenham ocupado entre 10 e 30% da 

densidade de indivíduos (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Número de indivíduos arbusto-aƌďſƌeosàdistƌiďuídasàŶasàĐlassesàdeàtaŵaŶho:àĄƌǀoƌeà;DáPшϱĐŵͿ; vara 
;ϱĐŵшDáPшϮ,ϱĐŵͿàe;àŵudaà;Ϯ,ϱĐŵàчDáPàшàϭŵàaltuƌaàtotal.àEŶĐoŶtƌadosàeŵàĐiŶĐoàĄƌeasàdeàŵataàĐiliaƌàŶoàŶoƌdesteà
paraense. 
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Figura 2. Área basal  m².ha-¹àdosàiŶdiǀíduosàĐoŵàDáPàшϮ,ϱĐŵàeŵàĐiŶĐoàĄƌeasàdeàŵataàĐiliaƌàŶoàŶoƌdesteàparaense. 

 

CoŶtudo,à aà Ąƌeaà ͞CeaƌĄ͟à possuiŶdoà aà ŵeŶoƌà ƋuaŶtidadeà deà iŶdiǀíduosà destaĐou-se com a 

ŵaioƌà Ąƌeaà ďasal,à apƌeseŶtadoà uŵaà difeƌeŶçaà deà Ϯϰ,ϰ%à daà Ąƌeaà ͞“Ćoà FƌaŶĐisĐo͟à Ƌueà apƌeseŶtouà

menor área basal, mesmo possuindo a maior quantidade de indivíduos. 

 

Conclusão 

A distribuição da demografia para a comunidade arbusto-arbóreas e palmeiras em mata ciliar 

dentre as áreas de estudo apresentaram alta similaridade na proporcionalidade da distribuição dos 

indivíduos nas classes de tamanhos, (muda, vara, árvore). 

A quantidade de indivíduos apresentados por área não necessariamente implica no acúmulo 

da maior área basal. 
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